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DECRETO N.o 5056, DE 19 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a diversas vias públicas da Cidade 
de Campinas. 

0 Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX. do artigo 39, do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as vias públicas do Alto Nova 
Campinas e Sítios de Recreio Gramado. 

1." ALTO NOVA CAMPINAS: 
1 — ALAMEDA DAS PALMEIRAS — formada pelas Ruas 1, 7 

e Kua 8 que fica junto ao quarteirão h.o G753 do Cadastro Municipal, com 
início à entrada do Loteamento junto a estrada para Sousas e término 
na divisa do loteamento. 

II — ALAMEDA DOS PINUS — formada pela rua 2, com iní- 
ci.ü a Rua 1 e término à Rua 7 do mesmo loteamento. 

III — ALAMEDA DOS' INGAZEÍROS — formada pela rua 3, com 
inicio à Rua 7 e término na mesma Rua 3 desse loteamento. 

IV -— ALAMEDA DAS ESPATÓDEAS — formada pela rua 4* 
com início à Rua 3 e término no balão de retorno existente no quarteirão 
n.o G691 do Cadastro Municipal. 
. ^ — ALAMEDA DAS PAINEIRAS — formada pela rua 5, com 
início à Rua 3 e término na mesma Rua 5 desse loteamento. 

VI — ALAMEDA DAS TÍLIAS — formada peia rua 7 que fica 
situada no quarteirão n.o 669G do Cadastro Municipal, com início à Rua 
6 e término no balão de retorno. 

""■jifr" . , — ALAMEDA DAS JAQÜEIRAS — formada pela rua 6, com início à Rua 5 e término na mesma Rua 5 desse loteamento. 
VIII — ALAMEDA DAS LARANJEIRAS — formada pela rua 8. 

com início à Rua- 6 e término na mesma Rua G desse loteamento. 
IX — ALAMEDA DAS BAUÍNLAS — formada pela rua 9, com 

início à Rua 8 que fica junto ao quarteirão n.o 6753 do Cadastro Muni- 
cipal e termino à Rua G do mesmo loteamento. 

X — ALAMEDA DOS FREIXOS — formada pela rua 9 que fica 
situada entre os quarteirões de números 6691 e G696, com início à Rua S 
e término na entrada Sul do loteamento. 

2.° — SÍTIOS DE RECREIO GRAMADO 
,1 — ALAMEDA DAS ARAUCÁRIAS — formada pela rua 1, com 

-início à Avenida 1 e término no balão de retorno. 
Jí — ALAMEDA DOS CAMBARAS — formada pela rua 2, com 

início à Avenida 1 c término no anel rodoviário. 
. ^ — ALAMEDA DAS TJPUANAS — formada pela- rua 3, com início na estrada para Sousas e término na divisa do loteamepto. 

% *V — ALAMEDA DOS CIPRESTES — formada pela ma 4, com 
início à Rua 5 e término no balão de retorno. 

V — ALAMEDA DOS IBISCOS — formada pela rua 5, com iní- 
cio à Rua 3 e termino à Rua 7 desse loteamento. 

VI ^— ALAMEDA DOS A7.INHEIROS — formada pela rua G, 
com início à rua 6 e término na estrada para Sousas 

VII ALAMEDA DOS ULMEIROS — formada pela rua S/D 
que fica situaaa no quarteirão n.o G750 do Cadastro Municipal, com início 
à Rua 6 e término no baião de retorno. 

VIU — ALAMEDA DOS VIDOEIROS — formada pela Avenida 
1, com inicio na divisa Oeste do loteamento e término na- divisa Norte do 
loteamento. 

IX — ALAMEDA DOS FLAMBOYANT — formada pela Aveni- 
da 2, com início à Avenida 1 e término na divisa Oeste do loteamento. 

X — ALAMEDA DAS CISALPIXAS — formada peia Avenida 
3, com início à Avenida 2 e> termino na divisa Norte do loteamento. 

Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 19 de janeiro do 1977. 

DR. LAURO PÊRICLE3 GONÇALVES 
Prefeito do Municíoio de Camninas 
DR. JOÃO BARTISTA MORAXO 
Secretario dos Negócios jurídicos 
ENG.0 GILBERTO ME IRA B tOLCHINI 
Secretário de Obras e Sen'. Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos, com os clemerdos constantes do protocolado n.o 997 de 14 de 
janeiro de 1977. e publicado no Dopnrramcnto de Expediente do Gabinete 
do Prefeito, cm 19 clc janeiro de 1977. 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 
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, Foacav gente se preocupe, com o plantio 

âe- fruteira» como a jaqueira». ov cajueiro 
e a pitpmheira. Há uma tendência para as 
fruteiras provenientes de enxertos: abar 
eateirosp sapotizeiroe, mangueiras, laranr 
jeiras, etc, Mas não devemos esquecer a 
importância da jaqueíra como a planta 
ideal, para o Nordeste, árvore de majes- 
toso , porte, produzindo;, abundantemente 
nos solos profundos do Brejo, Litoral é 
Agreste, de cultura facilima e sem molée- 
tias e pragas. A fruta é v excelente, quer 
para ser saboreada diretamente, ^quer pelá 
forma de doces*, fornecendo ■ ainda. o caro-,: 
SP excelentes castanha põrttzguêsa, V6ndi~ 
da anualmente, durante - aa;, íeste® do Na-, 
talp-peioa olho». d& car&k^.-'Té 

mo. autor^d©-17 a J2.0 %*,.§)& amido.. 
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fôlhas. e perfeigão da copa*.., eíceientâ 
planta ornamental. 

Embora não-pertença à flora nativa, vi- 
ve no Nordeste como se estivesse em sua 
própria pátria, a índia. Foi introduzida 
no Brasil, por volta de 1809, ao lado da 
fruta-pão, da cajazeira, da mangueira, da 
palmeira imperial e aqui vegeta, como 
dissemos, come se fôsee elemento da .flo- 
ra nativa. • . - 

. Existe ainda no Jardim Botânico do 
Rio, a célebre Jaqueira á sombra da qual 

, o botânico pernambucano Frei - Leandro 
do Sacramento,, costumava sentar-se para 
ler © dirigir o© trabailios do Jardim, con- 

' tando já 140 waõe de vida, considerada a 
-i Como^ lembra o- professrar .Vaeosneslo®^ -Jaqueirã-níet^,.-poia ela forneceu as se® 
SobrinbiOc: ©'fruto, eesve- como forragem. iiO"W5. Ktent^i parada©.demais que se espalharam 
tratamento de vaca»,leiteiras,, "aumeatasir ^í BrEríi. sforsg: , , 
do.de: muito .a eecrecáo-lácteal'. Aa se^^^Ao tmnpor^o^-Bitios de café. era, abun- 
mentes. contêm, segundo- análise do mçe^pV.dant© a jaotseir&- qu® sorvie &ó 8om.hree- 

■monto- da rubiácea,. ao- lado do cajueiro. 

TTm majestoso exemplar de JAQUEIRA, num dos típicos 
sítios do Nordeste, onfi® as fruteiras serviriam, de sombreameato 
ao cafezal. . A. frente,;vê-se. um. pomar moderno de laranjeiras 
enxertadas, notando-se a diferença de porte. Granja Recreio, em 

"thanpíãà. Grasde, 'Estado da Paraíba. 

A ?! 

Ainda, tem a, seu. favor*! & madeira,- d®-"j,rda laranjeira^;do. camunné, d» . ingazelrn, 
primeira.; qualidade,: para-: confecçáo- .de.fi. mas-, com a-extinção da cultura- caíeeira, 
móveia de-luxo; além d©s fornecer-nos. ex-^sí foram descobertas-às.áreae para'o-plantio 
celente sombra, torna-ea pelo colorido das da agave, com o sacrifício das jaqueiris 

: • - ' das zonas do Brejo e 
» *. -r-. r£g9SQH»- vizinha®-, n®»Estado 

■ F 'r" se ^,'*3 da Paraiba...- 
*4 -d Agora*'-época 

«*¥ das vitaminas, é jus- 
v yÊUi . > tamente . .quando há 

J^BWBBiPIpBEBHMPBgKaSBfc&^yjSjB^ escassez " de alimen- 
4 ' >5 tos devido k restri- 

. - •' da. .cultura de 
plantas de subsistên- 

„ . cia, por., isso devemos 
incentivar o. plantio 
de árvores milagro- 

' ^ . sas como a jaqueira, 
ao lado da pitombeí- 

' ra e do cajueiro. A 
pitombeira. - também 

" tem as suas virtudes. 
' }* Os frutos- embora 

*■ "SÍ f não-tão valiosos co- 
ft "■ "'* *m ■ 'mo ca da -jaqueira» 

' ia ft. jSiç?)'f ff; «çjy ,fÃja-i    •tk--^^éa% > •' • têm as; suas vanta-- 
gens alimentícias, e 

Um majestoso èxemplar de JAQUEIRA, num dos típicos." constituem a delícia 
sítios do Nordeste, onfi® as fruteiras serviriam- de sombreameato- da Criançada que es- 
ao cafezal. . A. frente,;vê-se. um. pomar moderno de laranjeiras . , . 

- enxertadas, notando-se a diferença de porte. Granja Recreio,.em quece as guloseimas 
" Gamplnà Grande, Estado da Paraíba prejudiciais à saúde. 

(Da Revista "Chácaras e quintais" ãe 15"-n.oveia0ro~1949) 
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-como fcombons, etc.» Trata-aa da- árvor© 
; »de baró?aspacto e flue também so proata- fc 
-embelezar: a paisagem - nordestina, íorne-; 
-cendo-nos ainda.; excelente lenba. - ■ ■. 

Infelizmente nota-se certa resistência 
-Üa parte doa agricultores- pelas plantas de 
•cultura direta, de pó franco, como se diz,- 
pois tanto a jagueira como, a pitombeira, 
•como o cajueiro, devem, ser plantados di- 
'.retamenle. no local definitivo, por semen- 
te, duas por cova, deixando-se mais adian- 
te o melhor exemplar, cortando-se o 
que f&r condenado. Há, no momento, ver- 
dadeira mania pela fruteira enxertada,. K 
o pior é que não bavendo produção,.sufi- 
ciente de enxertos nos estabelecimentos 

■ " Aspecto de uma casa d© trabalhador rural, em üpasKuras*», 
Estado da Paraíba do Norte, tendo ao^ lado, belíssimo exemplar 
de JAQUEIEA, árvore indispensável ã zona rural do-Norteste, 
pelo valor alimenticip de seus frutos, porte e qualid^s da ma- 
deira. Engenho SSo João, do sr, Luisr de Melo, de Campina 

(Ambas as fotografias geatilmeate, eaviadas, á CHA» HQOX. 
Del^ nosso amigo o colaborador Bng^. Agx® LáS-uro iP» .3Cfi£ra®r(, && 
Serviço Florestal e autor do presente iateressaaí© artigel. 

oficiais os agricultores se limitam, anual- João Pessôa © Rec 
. mente, a pequenos planUos, quando pode- frata-pão, consid-® 
riam recorrer às sementes de fruteiras alimento-da pobre, 
como cajueiros, jaqueiraá e pitombelras. por preços só ao a 

Entra na companhia da jaqueira e da Nesta época de * 
pitombeira, o cajueiro; fruta genuinamen- quem puder plaatí 
te nordestina, de- grande valor para a ali- fruteiras n 
atentaç&o humana. — " * © essescjsí ê plasí 

Trata-se de uma árvore preciosa, for- de que seja útil, & 
necendo a castanha oleosa, o verdadeiro doso botânico A. . 
fruto, alimento de primeira ordem*-além Csmptas, ©8»íad« 
do cajú, que é a melhor fonte de vitami- Bag.* âgp.* 

. • r ■ . 
na C. O Govôrno-deveria fazer uma cam« - ■ 
panha intensíssima, pelo plantio do-cajuel- 
ro e jaqueira ao redor de tòdaa as casas ^ 
de sítios ou mesmo nas cidades onde as 
áreas permitissem, afim de que a meni- 
nada pobre-encontrasse nesses- alimentos, 
recursos^bastantes para reconstituiçãó doa - J 
seus organismos tão depauperados, Binv-a 
a mangueira não deve ser esquecida, A ou--J 
tra fruteira preciosa è que não pode ser 4 
abandonada. A redução do» grandes sítios 
ao redor das cidades com o loteamente 
dos. terrenos, vem reduzindo de há muito 
a fartura das mangas, previlégio do nor- 
deste, especialmente do Recife; mas po-1 
derlamos ter uma lei municipal ou esta—^ 

- ' dual .que-poupasse o 
•"•r* s ~WÊSÊÉÈ!IÊ£È' mais possível essa • 

destruição e obrigas- ,i 
v. se os- novos proprie-| 

V^WA4h^| tários a fazerem po-»J 
mares-; nos • terrenos 1 

Bs loteados,-'- com re8i-| áêncies- próprias oul! 
9mb . de alügiseL _ --'i 

HHBgftk &&•-' <t Ainda; podemos in-j 
cluir entre, as 
tas--8cimar. a fruta--j 

W^BBBS^MSbKÊÊÍ pão,..;: árvore cuxãosa-| 
.cujo fruto pode su-Jj 
bstituiisío pão, 'e um;| 
recurso de primeira 1 
ordem para • servir ^ 
às tradicionais ceiaa ; 
nordestinas. Com a -:i 

. ajuda de um pedaci-i 
nho de - carne, tere-^l 

■HBHBhBBBMBMDB mos excelente prato, -'; 
• . saboroso © nuteitíve.^ 

• rural, em üuasKcraa», <=nTr> mait». raro- 1 

lo, belíssimo exemplar solo mais P-o . 
>na rural do-Norteste, fundo © -fresco, po- •; 
•te e qualidade da ma- rém, não há falta, de 
de MeJo, de Campiaa terreno próprio na 
iviadas ft CHA, 53 Q0E. .zona d® mata do ; 
r, Lauro P. Xariar, do nordeste,- prineipsl- i 

ínteressaate artige). mente nas cidades de i 
João Pessôa © Recife. Curiós® é que a ; 

- fratar-pão.- íCoasid-effsda; até. poupo®''®mo® -í 
alimento-da pobre, é vendida atualmente 
por preços só ao alcancs dog remedladoe, ; 
Nesta época de escassez de alimentos, 

■ . quem pude? plantai? pelo menss um®- dac 
fruteira® scSma, não- deve perder tempo, ' 

■ o essencial' é plantar 'seja a que iôsv des- 
de que seja útil, como aconselhava o sau.- 

> doso botânico A. J. Sampaio.. 
i-■ Oamptaa ©raude^ 28-8-849. 
- • ' asg,» ágr.0 HA-URO R 


